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Cumprindo o determinado no artigo 32 dos Estatu- 
tos, vem a Directoria da Companhia Paulista apresentar- 
vos as contas e relatório do semestre de Julho à Dezem- 

bro do anno findo. 

* 
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Trafego 

Conhecereis pelo minucioso annexo sob N.* I o que 
ha com relação ao assumpto, G que o numero de passa- 
geiros, que transitou pela linha, foi de 79.253 assim 
classificados : 

De 1.' classe    . .     7.597 
De 2 ^ classe   . .    66.955 
De ida e volta   . .     4.701 

Somma.    79.253 

Houve em r-laçSo ao semestre anterior uma dife- 
rença de 2 345 para mais. 

As mercadorias, que transitaram pela estrada, pe- 
zaram 5Í.083 toneladas, das quaes foram : 

Da exportação...    39 830 
De importação.    .    .    14.256 

Comparados os algarismos acima com os do semestre 
anterior, se notará que houve uma differença de 12.836 
toneladas para mais. 

E comparado com o correspondente semestre do 
anno de 1878, houve uma differença de 5.149 para mais. 

A Receita foi de 
A Despeza foi de 

1,118:167$600 
386:426$510 

Sendo o saldo de       731:735$090 

* 
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A relação da Receita para a Despeza ó de 34,55 % 
Addicionando ao saldo acima o producto da íabell; 

addiccional e as quantias arrecadadas e despendidas m 
escriptorio central, o liquido ê de Rs. 896:787$983. 

Movimento de acgoes 

No semestre de que nos occupamos o movimento de 
acções foi o seguinte : 

Por venda        499 
Por caução 2,073 
Por herança  ....    1,307 

Somma.    3,879 

Dividendos 

O annexo sob N.» 2 demonstra que o saldo liquido 
do semestre findo em 31 de Dezembro ultimo é de Réis 
879:523$335, do qual devem ser deduzidas as seguintes 
parcellas : 

. 1 addicio por kilo. 

mais constantes   da 
Ido  liquido de  Réis 
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620:497$680,  que,  dividido   relo numero  de acçôes dà 
is.   10$ 120  por   acção,  que  correspondo  ao juro de 

10.12 V. 
DeMnformidade com o disposto no artigo 54 dos 

estatutos ã vós compete resolver  sobre  o pagamento 

deste dividendo, que ê o 21.° 
A Directoria propõe porém que se pague o dividen- 

do de Rs. Í0$000 por acção, reservando a fracçâo de 
120 réis/ que no todo importa em Rs. 7:357$680, para 
auxiliar a despeza cora cincoenta waggons jà encom- 
raendados e de urgente necessidade, pois é insuficiente 
o nosso trem rodante ante o crescimento do trafego. 

Fundo ãe reserva 

O fundo  de reserva hoje é formado das seguintes 

parcellas : 

1.008 acçõcs, de que deo conta a Üirec 
toria no relatório anterior, na 
importância do • • • 

127 acções adquiridas pela applicação 
das quantias existentes no fun- 
do de reserva 

Quantia destinada para fundo de 
reserva neste semestre com o 
capital elevado pela liquidação 

203:'265$200 

25:426$000 

1.135 
22R.91$20O 
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Transporte.    228:69l$20ü 

das contas da estrada do Rio 

Claro    .       •        ■        •       • 
Saldo insufficiento para a compra 

de uma acçao. 

Somma Rs. 

30:000$000 

24$660 

Sendo era 1,135 acções. 

Era dl 

228:691$20n 

nheiro J^M$660 

Somma Rs.    258:715$860 

A Directoria aqui fez uma modificação de contas, 
destinando o rendimento das acções do fundo de reserva 
a ir auxiliar também a despeza com o augmento do trem 

rodante de que fallou retro. 

Pagamento á Província 

No semestre de que nos occuparaos, a parte, que 
toca à província, como pagamento da divida de garantia 
dejuros, êde Rs. 74.192$040. 

Entrando esta quantia para o cofre Provincial, 
ficará a divida reduzida a somma de 130.897$479. 
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Pagamento do eniprestimo levantado em Londres 

Em Agosto do anno próximo passado remetteu a 
Companhia para Londres a segunda prestação destinada 
ao pagamento da amortisação, juros e mais despezas 
feitas com o empréstimo levantado n'aquella Capital na 
importância de £ 6.817-—10—0—, que ao cambio do (Jia 
importou em Rs. 75.227$580, moeda Brazileira. Agara 
no dia 14 do corrente remetteu se a terceira prestajao 
destinada a pagamento dos juros do semestre na imp»r- 
tancia de £ 5,249—9—6 — , que ao cambio do dia, 23 1/8, 
importou em Rs. 54.481$04O. 

Contabilidade 

Está em dia esta parte do serviço como podeis veri- 
ficar pelos annevos Ns. 3 e 4, e pelos livros, que estão á 
vossa disposição. 

Ramal de Mogy-Guassú 

Concluiram-se as obras de construcção da estrada 
da Cidade de Pirassunuuga ao Porto Ferreira, no Mogy 
Guassü, e a 15 de Janeiro próximo passado foi essa ul- 
tima parte da estrada entregue ao trafego. 
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O relatório do Engenheiro Chefe, que encontrareis 
no annexo n. 5, achareis maiores detalher  sobre  o oh 
jacto. 

Prolongamento  da estrada para ArâTaquara 

Como vòs'informou a Directoria no ultimo relatório, 
a construcção da estrada do Rio Claro à Araraquara foi 
contractada com oExm. Governo da Província. 

Para realisação de seus compromissoí, estabeleceu 
a Directoria três turmas de engenheiros, que levantas- 
sem a planta daquella estrada, trabalho que está quasi 
terminado. 

Maiores detalhes vireis no citado annexo N. 5. 
Succede porém que contra o traçado explorado pela 

Companhia, na parte comprehendida entre o Morro Pel- 
iado e S. Carlos do Pinhal, levantou-se uma desarrazoada 
representação perante o Exm. Presidente da Provín- 
cia—; é a que consta do annexo N. 6. 

O Governo mandou ouvir a Directoria sobre o as- 

sumpto e ella deo a resposta conveniente, que consta do 
annexo N. 7. 

Entretanto haviao-se terminado as plantas da es- 
trada na parte, que fica entre S. João do Rio Claro e o 
Morro Pellado. 

Na fôrma do contracto fez a Directoria subir essas 
plantas à approvação do Governo em 3 de Janeiro pró- 
ximo passado. 

Respondeu este em data de 14 que em quanto nao 
podesse resolver sobre a questão levantada conti-a o tra- 



w 
çado, na parte, que fica além do Morro Paliado, para o 
que nomeara uma Commissão de Engenheiros, que desse 
parecer, não approvaria ás plantas apresentadas, vide 
annexo N. 8. 

Era de grande prejuízo para a Companhia seme- 
lhante alvitre, além de ser a infracção do contracto, 
que permitte a apresentação de plantas por secções de 15 
kilometros. 

De accôrdo cora isto, pedio a Directoria ao Governo 
que reconsiderasse a matéria e o fez pelo officio de 20 
de Janeiro aqui annexo em N/ 9. 

Ainda não teve resposta ! 

São estas as noticias que aqui consigna a Directoria, 
e outras vos serão fornecidas se forem exigidas. 

Escriptorio da Companhia Paulista era S. Paulo 17 
de Fevereiro de 1880. 

A DIRECTORIA : 

fFi. Gkmenü falcão de ífouja Mlho, 
Presidente. 

@ãai4in/ío da $dva W%ado. 

fflaião de Sfouxa ^ueiiot. 

Timnde de ghei Hlm. 



AN NEXO N.« 1 

Relatório do ínspector Gei# 



Illmo. Snr. 

No presente relatório tratarei de fazer um resumo 
dos principaes acontecimentos havidos durante o semestre 
findo em Dezembro de 1879, bem assim os devidos qua- 
dros de estatística, afim de que V. S. possa examinai-os 
e apreciar. 

Com reducçao de 50 %, no começo de Agosto, a no- 
va tabeliã de frete sobre gêneros alimentícios (como mi- 
lho, feijão, etc.) foi posta em vigor de conformidade com 
as instrucções de V. S. Sobre a importância deste abati- 
mento é impossível dar aqui uma opinião, visto que a 
execução da tabeliã só começou depois da colheita dos 
gêneros referidos,   porém pelas informações  que tenho 
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Colhido, estou animado à pensar que o trafego neste 
ramo será consideravelmente augmentado em conseqüên- 
cia da reducçao. Como V. S. sabe, qualquer augmento 
de trafego nos mezes de Abril à Setembro é de grande 
vantagem, visto que naquelles mezes o trem rodante é 

menos empregado. 

TRAFEGO 

O trafego tem marchado com toda regularidade, 
embora as vezes com difficuldade, proveniente da grande 
agglomeracao na remessa de café, que neste semestre 
sofreu no'costume, que era de remetter gradualmente 
durante os mezes de Setembro á Março. Neste, porém, a 
maior parte foi remettida em três mezes apenas, em 

conseqüência do seguinte : 
l." bom preço no mercado, 
2.* bem estado dos caminhos, 
3.» grande augmeuto de machinas para beneficiar, 
4.» maior desenvolvimento de estradas de ferro. 
Foi a vista destas causas que procurei de V. S. auto- 

risaçao para a encommenda de mais vagOes, a qual esta- 
rá rêalisada antes do começo da colheita de 1880. 

Os quadros juntos mostram o movimento de passa- 

geiros e mercadorias durante o semestre. 
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PASSAGEIROS 

ANNÒ 
SINGELLAS 

IDA E 

VOLTA 
E 

SEMESTRE 1.'CLASSE 2." CLASSE 

TOTAL 

Dezembro-1878. 
Dezembro-1879. 

10 776 
7.597 

63 352 
66.955 

3 003 
4 701 

77.131 
79.253 

Mais em Dezembro 3e 1879. 2.122 

O numero total ie passageiros continua á augmen- 
tar, porém os de 1.'classe com bilhetes singelos tem 
consideravelmente diminuído ; mas calculando-se os bi- 
lhetes de ida e volta como duas passagens cada um, o 
qua realmente é, ver-se-ha que o numero de I," classe 
é superior no semestre de Dezembro de 1879. 
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MERCADORIAS 

ANNO 
E 

SEMESTRE 

EXPORTAÇÃO 

Toneladas 

IMPORTAÇÃO 

Toneladas 
TOTAL 

Dezembro 1878 ... 
Dezembro 1879 . • ■ 

35 731 
39.830 

13 206 
14.256 

48.937 
54 086 

Mais em 1879,  .. 4 099 1 050 5,149 

RENDIMENTO E DESPEZAS 

O quadro mostra que a relaçEo entre as despezas e o 
rendimento é mais favorável no semestre do Ddzembro de 

1879. 

EENDIMENTO 
DO SEMESTRE 

DE 

D8zembro-1878. . 
Dezembro 1879 .. 

RENDIMENTO 

Mais em 1879 .. 

1,026:8705130 
l,ll8:16iS600 

91:291S470 

DESPEZA 

357:135S823 
386:426S510 

29:290S687 

PROPOR- 
ÇÃO 

34.77 % 
34.55 % 
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CONSERVAÇÃO DA VIA PERMANENTE 

O uuraero de kilometros conservados, sem contar os 
desvios nas estações, foi 202.5. 

*» Nesta repartição muitas modificações tem sido feitas, 
ora em í-atisfaçao das urgentes necessidades, ora afim de 
alcançar mais economias e segurança para o futuro ; 
assim, afim de esclarecel-os, cumpre-me dividir as obras 
em diversos paragraphos : 

1.» Trilhos. 
2.° Dormentes. 
3.' Paredes de reforço para pontes e boeiros. 
4.* Rectificaçao no novo canal do rio Tatu. 
5.° Alargamento de cortes e vallos. 

^*     6.° Cercas. 

Sobre : 

I.0 Ttnlhos—Como V. S. sabe, os trilhos na seccao 
entre Jandiahy e Campinas foram em alguns pontos 

muito estragados, assim necessitando grande cuidado da 
parte da conserva afim de evitar desastres por descarri- 
Ihamenio, por causa do mau estado dos trilhos, ou pelo 
facto de se estar substituindo os mesmos. Em vista disto, 

pois de ter communicado com V. S., resolvi tirar estes 
í assentar os de aço, que foram encommendados para a 

'linhade Porto Ferreira, aonde foram assentados os trilhos 
de ferro que tirou-se da secçao de Jundiahy a Campinas. 
Este trabalho está acabado nos lugares mais convenientes 

e onde os trilhos estavam mais estragados. Com esta 
mudança a Companhia fará uma economia grande, visto 
que os trilhos velhos podem  durar nove ou dez annos na 



linha do Guassú aonde o trafego é muito menor, ao passo 
que a duração delles nSo podia ser superior a dois annos 
na linha entre Jundiahy e Campinas. Quanto aos trilhos 
de aço, estes devem durar muitos annos, talvez quarenta 
ou cincoenta, e a conservação da linha com elles será < 
muito mais fácil. Embora este serviço tenha sido grande, 
foi feito todavia pelos empregados da conserva, as despe- 
zas nao foram augoientadas, e podem ser comparadas 
cora as do semestre correspondente ao anno de 1878, e 
assim posso dizer que este é um dos mais importantes 
melhoramentos que a linha tem realisado, sem gastos 
extraordinários para a Companhia. 

2.' Bormentes-Os dormentes da bitola original nSo 
tem durado até agora mais do que cinco annos e em va^ 
rios lugares tem sido a duração somente de dois e meio e 
quatro annos. A vista deste facto, e também tendo achado 
alguns dormentes de bitola muito maior,que foram assen- 
tados em 1872, ainda na linha e ainda em bom estado, 
tenho renovado tados os dormentes com outros de bitola 
grande, 45 % maior do que os antigos, assim estou 
certe que em vez de dois e meio para cinco annos de 
duração, durarão oito á dez annos, que é enorme econo-^ 
mia; além disto o preço destes dormentes maiores 
inferior ao dos antigos, e a qualidade de peroba escolhida 

3.* Paredes de reforço e boeiros noms—ks chuvas 
torrenciaes do começo do anno causaram muitos estragos 
nas paredes e azas das pontes, muito especialmente entre 
Limeira e a ponte do Piracicaba, aonde o Tatu é atraves- 
sado pela estrada diversas vezes.   Assim as pontes nos 
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kilometros 93, 94, 99 e 100 foram reforçadas dos lados, 
sujeitos aos estragos das águas, com paredes grossas de 
pedras. 

Em o kilometro 102, aonde o aterro cedeu, achando- 
se um olho d'agua vindo d'uma camada de pedregulhos 
sahia no attcrro, foi construído ura boeiro dé tubos de 
barro, também nos atterros, kilometro 53 e 56 da linha 
do Guassú que cederam, também completei um systema 
de esgoto e construi boeiros de tubos de barro. 

4." Rectificação do canal do rio Tatu—Para livrar 
os atterros dos estragos produzidos pelns enchentes deste 
rio, os seguintes desvios foram feitos nos kilometros 
abaixo declarados. 

o 
• 

Numero 
■s 

P «ò 5J. Total de metros 
do || s » cúbicos 

kilometro 
ti 

metr. cúbicos 

Escavação 

metros 
98 + 300 46 407 \ 

102 71 930 
102 + 100 47 726 4 646 
102 + 950 47 642 

\ 104 + 100 58 1033 
IGá + 200 45 908 

i 
i 

h." Alargamento de cortes e vaüos—No kilometro 
50 da linha do Guassú, que no principio do anno de 1879 
quasi foi a causa do fechamento da linha por causa de sua 
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humidade e sua qualidade de terra que estava sempre 
escorregando sobre os trilhos ou empurrando os trilhos e 
dormentes, foi este corte muito alarg-ado, e a terra de 
b uxo dos dormentes substituída por outra de melhor 
qualidade. Também em toda a descida do kilometro 50 á 
46 os cortes e atterros foram bastante alargados e os 
vallos cortados nos lados para esgoto das águas pluviae.s. 

6.° ÍW-Para a devida segurança da linha contra 
a entrada dos animaes, que tanto prejufeo causam aos 
trens, foi construída em vários pontos da linha ao todo 
cmcoenta tilometros de cerca de arame com postes de 
ferro. Estes cincoenta kilometros representam somente o 

material da cerca ;de arame occupado, pois grande parte 
da linha é cercada por si pelos atterros e cortes. 

REPARTIÇÃO DA TRACCÀO 

Os devidos reparos na conservação das locomotivas 
carros e vagões  têm  sido feitos de tal   maneira que naô 
houve irregularidade com os trens. 

O quadro abaixo mostra o termo médio do consumo 
de carvão, azeite e graxa pelas machinas das diversas 
classes por kilometro. 
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Quadro mostrando o termo médio do gasto por 
machina e por kilometro, de carvão, azeito e cebo, no 

semestre findo em Dezembro de 1879 

N.° das 
das ma- 
chinas 

1 ■ N
 

de
 v

a-
 

gõ
es

 r
eb

o 
- 

ca
do

s 
C

ar
vã

o 
em

 
ki

lo
s 

  
  

j 

Azeite 
em 

galões 

Cebo 
em 

hilos 

Qualidade 
do 

trem 

2    \ 
3 
4    ) 

5 1 6.7 
;    á 

7 2 
á 

10.4 
.007 .016 Mixtos 

1 9.4 17.2 
a 

10.2 
á 

19.5 
.010 .037 Mercadorias 

|l 4 9 

õ.l 
7.7 .003 .019 Expressos 

fumero de kiloraetros percorridos pelas machi- 
nas queimando lenha somente .        .        . lôSSS 

| Numero de kilometros fazendo manobra   .        . 4556 
»        »        »         percorridos pelos trens    . 188347 

209436 

CarvSo consumido Kilogrammas    1.401640 
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As machinas da classe 1 á 4 acabaram de passar por 
alguns melhoramentos nos  eixos,  de   modo  que agora 
podem correr pelo menos 15.000 kilometros mais antes de 
serem  necessários   concertos  geraes.    As  machinas   da 1 
classe 5 à 8 que antigamente entravam muitas vezes nas 
oSicinas por causa de estragos nos frlzos das rodas motri- 
zes foram   muitíssimo melhoradas, pela addiçSo de duas 
rodas (pony truk)   em frente,   as quaes  tem facilitado aj 
passagem nas curvas, tanto que agora correm duas vezesl 

mais a distancia  antes   de ser   necessário entrarem nasl 

oSicinas.   A machiaa N. 13 que foi montada, experimen- 
tada, mostra que podem os esperar economias;  o mecha- 
nismo da qual sendo o mais moderno, e a   qualidade dol 
material nao pôde ser melhor. O carro do systema «bogie» 
nao tem andado tao bem como era de esperar, porém 
duvido que depois de terem  passado por algumas ei 

riencias nas officinas será remediado e nada mais exilj 

para desejar. 
Dunmte o semestre o machinismo dac officín? 

recebeu um augmento da um torno grande para rodai 
de machinas e vagões, ama machina de aplainar madei- 
ra, uma dita para furar madeira, e uma serra para cortar 
trilhos de ferro. Com esta ultima espero realisar uma 

economia em cortar os trilhos, que estiverem somente 

estragados nas extremidades e assim usando os mesmos 
para as linhas rectas. Fui construído também nas offici- 
nas um forno especial para a fabrica de molas para loco- 

motivas e vagões. 



ANNEXO N. 2 

Demonstração do 21° Dividendo 
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TELEGRAPHO 

Nesta repartição nao houve interrupção sequer al- 
guma, nem de uma hora. 

O numero de postes de ferro (trilhos velhos) tem sido 
augmentado até 110 kilometros. 

E' com satisfação que vejo que este systema de em- 
pregar trilhos velhos para postes de telegrapho, iniciado 
nesta linha por mais do que 3 annos, está sendo copiado 
em todas as estradas da província. Todas as batterias sao 
agora do systema «Leclanché» do que resulta grande eco- 
nomia, visto que 20 cellulas deste systema valem 30 do 
antigo. 

; 

ALMOXARIFADO 

Nesta repartição existem todos os materiaes necessá- 
rios para o custeio da linha e que estão conservados na 
melhor ordem possivel. 

Afim de evitar incêndio, os materiaes inflammaveis 
sao guardados em um armazém separado e o armazém 
principal está seguro contra incêndio em uma Companhia 
na Europa^tambem bicos dágua e tubos estão arranjados 
de manei*que qualquer incêndio será provável de ser 
apagado. 

OBRAS E ESTAÇÕES 

Tenho tirado das «Obras» os boeiros e pontes e trac- 
ftado dos mesmos debaixo de «Conservação da via per- 
(mauente». 

As estações tem recebido os devidos reparos e as que 
Lprecisavao,   forao pintadas.   Na estação   de Campiuas o 
alpendre foi prolongado afim de que os  passageiros pos- 
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sâo entrar ou sahir dos trens sem se molharem ; assii 
também foi collocado fora do vestibulo, dando assim ma 
espaço para o movimento dos passageiros, o escriptori 
para despacho de bagagem. Também foi arranjado n'ui 
quarto grande dentro d;» edifício dos viajantes, um restau 
rante, 

CONTADORIA 

Toda a escripturaçao está era dia, e a fiscalisaça 
dos interesses da Companhia, nas estações, tem sidi 
rigorosa, nada deixando á dezejar. 

Tenho de agradecer a maior cortezia nas relaçõe 
com as outras Companhias bem assim o zeio mostradc 
pelos chefes das repartições. 

E' o que tenho a levar á appreciaçao de V. S. 

Illm. Sr. Dr. Clemente Falcão de Souza Filho, 
Muito Digno Presidente da Directoria da 
Companhia Paulista. 

Campinas, 14 de Fevereiro de 1880. 

Inspector Geral. 

« 
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MrBCOBPftMiMiawitnHtr^tittJtBr-ttLBBa KBWeWSaiTOjj.jpj;. 
^yyn^TOaawnBtanwBJMaiiiajp gjgj^wgwèwi 

Demonstração do 21.° dividendo aos accionjista^ da estrada da 
Gqmpanliia Paulista 

Saldo demonstrado no balancete da receita e despeza 
relativo ao semestre findo era 31 de Dezembro do 
anuo de 1879        ..... 

Importância indivisível no semestre anterior. 

Idem sujeita a liquidação no mesmo semestre 

879:523$335 

'2T8SIÕ5 

16:1)863493 

:8(J(3:787S983 

Importância   destinada  ao  paeramento  do 21.9   divi- 
dendo (10ál20 por acção, [ou 10,12 •/<,) 

Quota-parte da Província p^lo excesso de 8% do rendi 
mentodalinbauo semestre deJulíio al0br.ofindo 

Importância destinada ao fu:ido de reserva 
Idem idem á amortísação da divida da Companhia 
Idem sujeita a liquidação no   referido semestre 
Idem indivisível que passa pata o 22.» dividendo 

Escriptorío Central da Ccmpanbia Paulista, em S. Paulo, 29 de Fevereiro de 1880. 

Guarda-Livros. 

620:497$680 

74 1923040 
30:0008000 
157:278$290 
14:453S143 

366$830 

896:787§983 



ANiNEXO N. 3 

Balanço do semestre de Julho a Dezembro 
de 1879 
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mm relativo ao SMlre de Jiio á teeilro de 1879 
ACUVO 

ACçõES A' EMITTIR 
Importe das mesmas     •        .        . 

CONSTRüCçãO DA LINHA, e despezas accesso- 
rios, etc. 

Gastos feitos com : 
j    Encorporaç5o da Companhia 

Moveis e utensis . 
Instrumentos e ferrameníao 
Cessão de privilegio 
Obras de constniccao 
Material   fixo        . . 

»       rodante  . 
Telegrapho    . 
Diversos materiaes. 
Juros, com missões e descontos 
Compra de animaes 

DEMANDA COM os EMPREITEIROS 

Gastos com a mesma     ...••• 

ÁGIO 
Pelo que foi votado pela assembléa geral de accionistas 

RAMAL PARA o BETHLEM 
Gastos feitos com o mesmo     . .        . . • 

-    —     PROLONGAMENTO A ARARAQUARA 

Idem idem ..... ... 

INAUGURAçãO 

Gastos verificados ..... •        • 

GARANTIA DE JUROS 

Recebido da Província  ...... 
i 

ACÇÕES  DA COMPANHIA 
Importância   de 1,135 acçOes  representando  parte do 

fundo de reserva    ... ... 

t MATERIAES PARA CUSTEIO 
Importe dos existentes no Almoxarifado    . 

CAIXA FILIAL DO BANCO DO BRAZIL 
Saldo em couta corrente.        ..... 

DIVERSOS DEVEDORES 
Saldo em mao de diversos.      ..... 

CAIXA 

Saldo existente . ..... 

2,861:600SOO0 

: 9788540 
11:695§280 
[<:1018660 

4(^:005^000 
8,60S:696$878 
2,85è:334§004 

740:6628509 
44:1318942 
68:0188129 

684:6338338 
120P00 

62:1278462 

1,250:000^000 

15:4288893 

26:878^103 

13,062:3778280 

1,312:1278462 

S. E. ou O. 

42:3068996 

3:387|>125 

205:0898513 

228:692iJ600 

115:6078192 

55:438^397 

597:1838474 

317:9388296 

18,801:7488335 

CAPITAL 
75,000 acçOes de 200|000 rs cada uma 

EMPRéSTIMO RMITTIüO 

Valor do mesmo    . 

LUCROS E PERDAS 

Saldo desta conta . 

ACCIONISTAS 

Ágio não reclamado 

DIVIDENDOS 
Pelos oue não foram recebidos. 

CONTAS CORRENTES 
Saldo desta conta. 

THESOüRO PROVI^AL' 
Saldo a seu favor . 

IMPOSTO DE TRANSITO 
Saldo desta conta. 

CAUçOES 
Prestadas por diversos emptejteircs 

FUNDO DE EESERVáJ 
Importância nnp tonstitue o Inesmo 

RECEITA GERAL 

Saldo liquido da receita e dcspeza da linha conforme o 
balancete deste semestre .        . 879:5238335 

Receita por liquidar no seuiftstíre anterior   17:2648648 

RECEITA ESPECIAü fe—' *■  , 
Proveniente da taxa addicioial      '. 

DIVERSOS CREDOKES 

Saldo a favor de diversos       ..... 

PASSIVO 

1,652:163§205 

9^ :096íf007 

107:9608000 

41:9028661 

15,000:0008000 

1,676:2598^ 

14:7438538    164:6068199 

205:0898519 

63:549»201 

896:7878983 

475:108^185 

268:638^720 

11:137^411 

228:7178260 

1,371:8968168 

80:4938365 

18,801:7488335 

Escriptorio Central da Companhia Paulista em S. Paulo, 29 de Fevereiro de 1880. GARBIEL NUNES RAMALHO, Guarda-Livros. 

■ 



ANNEXO N.» 4 

Balancete do semestre de Julho a Dezembro 
de 1879 



w 
alancete da Receita e Tespeza Hqmda da EsíradMe Terro da Companhia Paulista 

no semestre de Julho á Dezelhro de 1879 
REÍOEIT^V 

Passageiros s 1/ Classe. 
3/      .    . 
Ida e volta 

Toneladas 

Encotnmendas e bagagens i 
Animaes       . , , .V 
Telegrapho .... 
Mercadorias. , , I 
Armazenagem      ,        .       ,-'. 

Percentagem pela précadaçao de impostos 
Alugue] de Estação 

»     »   casais. 
Uso do zona privilegiada 
lieceitas diversas  . 

Taxa addici.onal   . 

7,597 
6(5,955 

4,701 
79,253 

5i,08(3 

IMPORTÂNCIA 

208:544g290 
Il:239g3l0 
7:917$650 
8:074$450 

867:2011210 
744tJ82ü 

|7:()7(.)SUiO 
■i;40()§000 

606^000 
1:500^000 
2:8543710 

TOTAL 

1,103:721 S730 

14;439S870 
157:278^290 

,275 439^890 

r>Esr»Ez A 

Conservação da liifha    . 
Tracção       ...... 
Trafego  
Administração e despezas diversas 
Reparos de carros e wagons . 
Escriptorio central        ..... 
Aluguel de wagons      .... 

»      e custeio da Estação de Jundialiv 

SALDO 

Demonstração —A- 

1MP011TANCIA 

)) 
)> 
)> 
» 

—B- 
—D- 
—E- 
-C 
—F- 

167:512$717 
92:1161408 
70:970^765 
24:630$186 
25:6781949 
10;502$110 

1:0771^60 
3:4271960 

TOTAL 

395:91(^555 

879:5á3S335 

l,275:439§890 

Demonstrações a qne se refere o- Balancete supra 

íonsfração A    Conservação da Imha e 'suas dependências 

Administração     .        ; 

Conservação   e   renovação 
da via jiermanenle : 

Pessoal 
Material      .... 
Reparos de estradas, pontes, 

signaes e obras 
Reparos  de. estações   e mais 

edifícios  .... 

93:356,5810 
45:558^260 

14:658?5247 

138:915$070 

1:827$8ÓÍ 

12:1115600 

167-512á!7lT 

D    Trafs 

Pessoal     ....... 
Azeite, graxa, e outros materiaes, farda- 

mento, impressos, papelaria e biliiet.js, 
encerados, Cabos, etc.     .... 

Demonstração B    Tracção 

Administração    . 

Dcspezas das  locomotivas 
em serviço : 

Pessoal       .... 
Carvão e lenha   . 
Água  
AztHe, sebo   e  outros matc- 

ri^s       ... 

}lLjjaWprenovaiao : 
Pessoal 
Material 

13:1028900 
42:6371200 

1:3508000 

8:046S900 

12:6131750 
4:348^435 

10:Cn$223 

65:1 

16:9 

92:1 

Demonstração E    Administração 

51:6771320 

19:2938445; 

70:970§76ã 

Inspectoria  Geral,   Secretaria,   Contadona, 
Pagador e Escripturarios 

Telt ipiio 
Almoxarifado    . 
Despezas dos escriptorios 

375000 

625185 

,65408 

8: 
11: 
3: 
l:ê 

885300 
Ü35146 
7354'J0 
i65$340 

24:(J3U5186 

Escriptorio Central da Companhia Paulista, em S. Paulo, 29 de Fevereiro de 1880. 

C     Reparo e renovação de carros e 

Carros : 
Administração 
Pessoal 
Material 

Wagons : 
Pessoal 
Material     . 

2:4675160 
6tílS147 

7:3445810 
4:4()8$372 

10:7975460 

S-1285Sn7 

11:7535182 

25:6785949 

¥     Escnprono Central 

Pessoal     .        .        .        .        •       í' 
Transporte e estada do mesmo    . 
Aluguel de casa        .        . . . 
Impressões, aununcios, concertos e despezas 

miúdas ....... 

7:8005000 
loigoo:) 
6005000 

2:0015110 

lU:õ025il() 

GABRIEL NUNES RAMALHO -Guarda-Livros. 



ANNEXO N.» 5 

Relatório do Engenheiro Ckfe 



COMPANHIA PAULISTA 

Escnptorio Tecbnico. Pirassuuuaga, 12 de 
Fevereiro da 1880. 

Illm. Sr. 

Tenho a honra do offerecar á consideração de V. S. o 
seguinte relatório do serviço á meu cargo. 

Linha do  Mogy-Guassú 

Foram concluídas as obras do leito da estrada na 
parte que vao desta cidade ao Porto Ferreira efeito o 
assentamento de trilhos abriu-se ao frafego esta ultima 
parte da estrada em 15 de Janeiro próximo passado. 
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As obras d'arta sSo as seguintes : a ponte do Santa 
Rosa, um lO^.OO devao e vigamento da chapa da ferro ; 
o pontilhao do Laranja Azada com 5",00 da vao e viga- 
mento da trilhos ; o boeiro de arco sobra o ribeirão do 
Pimenta, com lra,00 de vao ; um boeiro duplo, de 0m,80; 
19 singelos, de O^ôO á 0m,40 de vao : e 4 passagens 
americanas. 

No alinhamento da estrada nota-se unn grande 
recta de 6370m,00 de extensão (campo da Boa Vi-ta). 

Os quadros ns, 1 e 2 mostram as quantidades e 
custo das obras feitas na preparação do leito. 

A constracçao do leito da estrada desde Cordeiro até 
o ponto terminal fica dentro da respectiva quota do 
orçamento —a mais [sujeita à variações na execução—e 
tendo se realisado considerável economia principalmente 
no custo da via permanente, alem de outras, resulta dahi 
que toda a estrada fica sensivelmente mais barata que o 
orçamento. 

Está em andamento a medição final das obras do 
leito na parte ultimamente conciuida.   ' 

Fizeram-se 4266 braças de vallos para fecho da 
linha. 

No ponto terminal construiu-se o armazém de mer- 
cadorias. 

Tendo ajustado as bases de acquisiçao do terreno 
adjacente, afim de facilitar o estabelecimento de casas de 
commissao a outras, traçou-se a primeira rua e nella já 
tem se estabelecido e estão se estabelecendo alguns com- 
missarios e outros moradores. 

Fez-se o projectD da ponte sobre o Mogy-Guassú em 
frente á estação e espero construil-a no corrente anuo. 



(25) 

Prolongamento da Linha do 
Rio-Claro 

Na parte que vae do Rio Claro ao Morro Pellado 
concluíram se os planos, com as mesmas condições tech- 
nicas observadas desde Jundiaby, a saber : mínimo raio 
de curvatura 300 metros e deolividade máxima 2 por 
cento, 

A extensão é de 38 küometros, abrangendo toda a 
1.' secçao (k24,500) e parte da 2." (klS.SOO). 

Na 1.» secçSo procedeu se à locação, trabalho que 
está quasi concluído. 

Na 2.' secçao está se experimentando uma variante 
com o fim de galgar o cbapadao por meio de um outro 
braço do Cabeça, que se for praticavel dará em resultado 
certo encurtamento de distancia. 

Na parte que vai do Morro Paliado a S. Carlos do 
Pinhal, e que comprehende o restante da 2.' secçao e toda 
a 3.', concluíram^se os estudos da campo com a extensão 
de 35 kílometrog sujeitos á pequena modificação no pro- 
jecto. 

Fez-se tambam um ligeiro reconhecimento das posi- 
ções de Brotas, Dous Córregos e Jahú, em relação ao 
traçado. 

Está-seorganisandoo projeeto e acha se ella feito até 
a fazenda do Pinhal.denotando muita  facilidade de cons- 
trucçao e excellentes condições  technicas—grandes ali- 
nhamentos rectos e poucas curvas, sendo ellas de grandes 
raios. 



(26) 

A liaha estudada incluia-se á esquerda para seguir 
a serie de valles continuos e aproveitar acs florescentes 
raunicipios de Brotas, Dous Córregos e Jahú, alem de 
importantes bairros do de S. Carlos, e chega a esta villa 
proximamentecom a mesma distancia do traçado Pimenta 
Bueno. 

O traçado pelo Morro Pellado representa uma idéia 
pleiteada pela Companhia Paulista em contra posição á 
do governo e daquelles que pretendiam a concessão do 
prolongamento pelo traçado Pimenta Bneno. A compa- 
nhia a custo obteve do governo concessão para fazer o 
prolongamento pelo Morro Pellado, sem garantia de 
juros, e realisando este traçado a mesma distancia que o 
outro, para S. Carlos do Pinhal, parecia que nada mais 
haveria ainda a oppor se-lhe. 

Os Exms. Visconde do Rio Claro e Barão do Pinhal 
representaram ao governo contra o traçado estudado entre 
o Morro Pellado e S. Carlos e indicaram dous outros aos 
quaes entendem que a companhia é obrigada a singir-so 
—um pelas cabeceiras das Cobras, outro pelas do Lagea- 

diuho. 

Suppondo-se que, om boa fé, a comparação de dis- 
tancia deve ser feita em referencia à do traçado Pimenta 
Bueno (k73,200), houve engano, seguramente, no com- 
puto da distancia desenvolvida pelo traçado da Compa- 
nhia, que carecia ter k83,ICO à 1^6,400 para onerar á 
producçao de S. Carlos, Araraquara, etc. : com 30 á 40 
réis mais por arroba, pelo excesso de 1 1/2 à 2 léguas de 
distancia. 
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Da representação deprehende-se que o traçado d) 
Lageadinho pretende encurtar sobra ao da Companhia 
klB.âOO (2 léguas) e o da cabeceira das Cobras, que é 
mais inclinado para o Cuscuseiro, k9,900 (l  1/2 léguas). 

Conforme jâ informei, é impossível (ncurtar se por 
qualquer traçado entre o Morro Pellado e S. Carlos, 
kl3,200 ou k9,900 sobre o da companhia, pois seria pre- 
ciso deslocar a vilIadeS. Carlos para mais perto do 
Morro Pellado ou vice-versa. 

Também infere-se que o traçado da cabeceira das 
Cobras é mais longo que o do Lageadinho k3,300 (1/2 
légua). 

Deus guarde a V. S. 

Illm. Sr. Dr. Clemente Falcão de Souza Filho, 
Muito Digno Presidente da Directoria da 
Companhia Paulista de estradas de ferro 
do Oeste. 

Engenheiro Chefa. 
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SECçãO   I 

NOMES 

DOS 

EMPREITEIROS 

Antônio  Teixeira   da Silva. 

Ângelo Fenili. 

COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE í        ',0 D'OESTE 

Linha do Mogy-Guassi 

Quadro das íjjmrâíldiuücs ilc obras feitas na {iraparacS o «iu 

TRECHO QUE VAI DE PIRASSUNUNG J 

»lé 31 ãe> Dezembro d© I»9» 

■ÍGY-GUASSU 

Trafoallios preparatórios 

ROÇA ASEM 

CAPOEISÃO 

m2- 
ISCOO 

A 6020 

omma.    !        64020     l 

MATTA VIRGEM 

032 
400 

11850 

12250 

DESTOCA- 

MENTO 

1133 

3547,5 

4680, 

TOTAL 

m2 
19533 

61417,5 

80950,5 

TERRj 

IVTovimeiito de terras 

m3 
41020,ti) I 
50200,16 

91320,86 

Pirassununga, 12 de Fevereirci de 1880 

PIÇARRA 

m3 
1741,00 

3227,30 

4908,30 

PEDRA 

SOLTA 

m3 

PEDREIRA 

m3 

?9,-i6 

Olbras  d'arte 

DR AIN 

mo 
78,320 

78,320 

CANTARIA 

m3 
6,038 

37,994 

44,032 

APPARELHO 

ni3 
13,808 

50,478 

ORDINÁRIA 

ALVENARIAS 

LAJOES 

64,284 

ra3 
711,180 

493,780 

m3 

PEDRA SECCA TIJOLO 

ni3 

1204,960 

20,210 266,980 

28,190 

48,403 

175,620 

442,600 

m3 
4.810 

53.510 

58.320 

oftibeib <Lotaiin. 

(Ao annexo n. 5) 
Tlr[rmiT~'T ■'"r-r——— --^. -i---~«^»«^m^»mcn^ra^^^a!Maga-JCliag'  | 

N.0 1 

CONCRETO 

Ili3 

0.508 

6 320 

6.828 

TOTAL 

ni3 
1101,854 

845,890 

1947,744 



00^ 
NOMES 

DOS 
EMPREITEIROS 

'JfraTballios 

ROÇADAS EM    J 

QQ 

CAPOElRiü MATTA VIR! 

2.»       j 
SECçXO   j 

Antônio  Teixeira  da Silva.    . 

Ângelo Fenili. 

288S00O 

736S320 

I23801 

379§2Q 

Somma; l:024S320 392$00 

(Ao a 

Pirassununga, 

nnexo n. 5) 

12 de Fevereiro de 1880. 



reparatoricfS 

DESTOCA- 
^     MENTO 

2535792 

TOTAL 

:04S3Í132 

\- 910PG0 

2:46'iS752 

Quadro do cusro i 
/ 

TREC] 

IVToVim 

TERRA 

29:495$936 

34:0178155 

PIÇARRA 

63:513S091 

1:867^763 

3:â9 
Y 

; 159^090 

^ 

è 

aiA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO D^OESTE 

Linha do Mogy-Guassú 

feitas na preparaçíl o du leito aáé 31*dlo Ot;, 

.1 DE PIRASSUNUNGA AO MOGY-GUASSU1 

twso 

Obras   ^'arte 

ALVENARIAS 

'ARELHO ORDINÁRIA LAJOKS PEDIiA SECCA  f   CONCRKTO 

TOTAL 

132S988       14:255$568    I     265S363 2-563S576 

302S77Õ 10:768^720 

25:024$288 

389)5018    '     1;9Õ3$860 

16$256 

203^03 

65.^381 4:517^133       2I9S456 

nmmmmmmmmmm 

\8:2õlm0 

I8:387$379 

36:644$789 

oAlbeito JLo/aten. 

N." 2 

1-4 ca > 

9498*819 51:15 

I:ô58g867 |      59:1( 

2:üOSS686 j     110;2Ç 



ANNEXO N.» 6 

Representação feita contra o traçado da 
estrada além do Morro Pellado 



Illm. Exm, Sr. Presidente da Provioeia. 

O Visconde do Rio-Claro, e o Barão do Pinhal, abaixo 
assignados, tendo requerido privilegio paraí a coastrucçao 
de uma linha férrea de S. João do Rio-Claro à S. Bento 
de Araraquara, passando por S. Carlos do Pinhal, e pelo 
traçado—Pimenta Bueno, conjimctamente com outros 
cidadãos, e sendo preferidos pala Companhia Paulista que 
celebrou com V. Ex., em virtude do Avisft :do:!3overno 
Impe'*-..! de 21 de Maio do corrente auuo, o respectivo 
contracto, obrigando-se dita companhia a construir a refe- 
rida estrada pelos pontos obrigados—Morro Pellado e S. 
Carlos do Pinhal—, mas com a cláusula expressa de af- 
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fastar-se o novo traçado o menos que fosse possível do 
que fora levantado pelo engenheiro Pimenta Bueno, e 
conseguintemente devendo procurar encontrar-se nesta 
linha, logo que passasse o—Morro Pellado, vem sujeitar 
à illnstrada consideração de V. Ex. algumas razões em 
opposiçao aos estudos feitos pela dita companhia, que, 
em sua humilde opinião apartam-se das disposições do 
contracto, e muito prejudicam a lavoura de toda a zona 
agrícola que a estrada devia interessar, sendo parte do 
município do Rio Claro, todos dos municípios de Sao 
Carlos, Araraquara, Jaboticabal, e da região correspon- 
dente, e assim procedem levados pelos mesmos motivos 
que o^ induziram a requerer aquelle privilegio. 

Conhecida a linha—Pimenta Bueno—e o terreno 
íntermedih.io entre ella e o—Morro Pellado-parecia-lhes 
inconsestavel que, em observância do contracto, o novo 
traçado, a partir do dito—Morro Pellado—necessaria- 
mente devia encontrar-se no do engenheiro Pimenta 
Bueno no lugar denominado—Matto da Laranja azeda-- 
quasi que em lídha recta, e entretanto que, segunda as 
explorações feitas e conhecidas, a nova linha, em vez de 
aproximar-s': deste ponto fatalmente determinado pela 
natureza e condições do terreno, e pelo objectivo da 
estrada, de.le se affasta e se aproxima da villa de Brotas 
com uma t uorme curva, de modo que este maior e desne- 
cessário desenvolvimento importa mais 1 1/2 a 2 legoas 
de prolorlamento da linha, que nao importaria, se par- 
tindo dt Morro Pellado—procurar as cabeceirasMias— 
Cobras- ou as do—Lageadinho -e fôr ao mencionado— 
Matto j - laranja azeda, aproximando-se então, e bifur- 
caudo-sa na linha—Pimenta Bueno-como determinou o 
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já citado aviso de 21 de Maio, e ficoa consignado no refe- 
rido consignado no referido contracto, com o desvio o mais 
curto que é possivel fazer-se, sem que para isto seja pre- 
ciso attingir maior declividade, ou contrariar as curvatu- 
ras dos raios permittidos no mesmo contracto, e só assim 
e por este modo, ficará satisfeita a justa exigência do 
governo de affastar-se o novo traçado o menos que fosse 
possivel do traçado—Pimenta Bueno. A linha que partir 
do—Morro Pellado—e passar pelas referidas cabeceiras, 
procurando o matto da—Laranja azeda —, já por ser 
muito mais curta, e já por atravessar campos totalmente 
descobertos, com ausência absoluta de obras de arte, 
torna sa incontestavelmeute muito mais barata que a 
linha projectada em exploração. 

Se, porém, os abaixo assigaados, ainda consideram 
o traçado que ora Sô offerece em frente do interesse 
publico que se prende á lavoura da zona interessada, 

aproximando-se elle do importantíssimo bairro do —Cus- 
cuzeiro— concluem também que assim será fácil, e mais 
barata exportação á uma producçao presentemente supe- 
rior a 80 mil arrobas de café, ao passo que a linha pro- 
jectada, fugindo completamente desta zona, sem com- 
pensação alguma por cahir em um campo aberto affastado 
da lavoura dos muuicip os visinhos, só lhe poderá das 
uma estação no Morro Pellado a três léguas de distancia, 
sem que por isso melhore a posição actual dos respectivor 
lavradores, que era taes casos preferirão a da cidade do 
Rio Claro, além de sobrecarregar a producçao de São 
Carlos do Pinhal,, Araraquara, Jaboticabal até Sant'Anna 
de Parnahyba  com  30 a 40   réis mais   por arroba  pelo 

maior desenvolvimento na linha. 

3 
Nestas circumstaucias 

i 
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08 abaixo assignados, tudo confiando áV. íix. que teui 

sido o propngnador incansável deste notável melhora- 
mento, e a sua mais solemne garantia, padem a V. Ex. : 

Primeiro—que nao seja approvndo o traçado projec- 
tado pela Companhia Paulista, do Rio Claro á S. Carlos 
do Pinhal, sem que antes seja examinado por um enge- 

nheiro de confiança de V. Ex. 

Segundo—que igualmente seja estudado o traçado 
que ora se offerece, a partir do —Morro Pellado— com o 

seu objectivo no matto da —Laranja Azeda — passando 
pelas cabeceiras das —Cobras—ou do—Lageadinbo — 
propondo-se os abaixo assignados a levantar a respectiva 
planta; 

Terceiro finalmente que seja considerada como pri- 
meira secçSo, nao só para os actos de approvação, como 
de construcçSo, toda a linha intermediária entre Rio 
Claro e S. Carlos do Pinhal. E só assim será satisfeito o 
mais justo reclame que se pôde fazer, qual seja aquelle 
que ora fazem os abaixo assignados, confiados absoluta- 
m«nte na illustração e independência que hão caracteri- 
sado a patriótica administração de V. Ex. que tao since- 
ramente tem spoiado, e que com lealdade continuam a 
apoiar. Portanto esperam de V. Ex. que serão attendidos 
tanto quanto o devem ser, em nome da justiça e do inte- 
resse publico. 

Deus guarde a V. Ex, 

fiiconde cio  'Slio^lalo. 

l&Wmo do Wmhal. 

L 



ANNEXO N.° 

Sustentaçcão do traçado da Companhia quanto a 
estrada além do Morro Pellado 

» 



t 

* 

COMPANHIA PAULISTA 

Escriptorio Central, S. Paulo, 10 de 
Dezembro de 1879, 

Illmo. e Exmo. Snr. 

Accuso o recebimento do offlcio de V. Ex. datado 
de 19 de Novembro próximo passado, o qual cobria uma 
representação do Visconde do Rio Claro e Barão do Pi- 
nhal, contra o traçado explorado na parte que vae do 
Morro Pellado á S. Carlos, e sobre a qual passo a dar as 
seguintes informações ; 
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A representação procura basear-se na cláusula I." 
do contracto, em virtude da qual o traçado da estrada de 
ferro na secção, que vae do Rio Claro a São Carlos, 
passando pelo Morro Pellado, deve afastar-se o menos 
possível do traçado Pimenta Bueno. 

Na citação desta cláusula, os reclamantes accres- 
centam como corollario—que o novo traçado devia pro- 
curar encontrar-se naquelle outro logo que passasse o 
Morro Pellado. 

Ora isto nao é exacto. 

Sabendo-se, como sabia-se, que o iraçado Pimenta 
Bueno passava pelo Cuscuseiro, e que a distancia deste 
ponto ao Morro Pellado é de três léguas ao lado, como 
pretender que o novo traçado, tocando em um ponto tão 
diverso, fosse encontrar o primeiro logo que passasse 
esse ponto ?!... 

A verdade é que o contracto cogitava de traçado 
inteiramente novo desde o Rio Claro até S. Carlos, 
porque pela cláusula 11.a a Companhia ficou dispensada 
de fazer estudos de S. Carlos a Araraquara, por estarem 
feitos pelo governo (traçado Pimenta Bueno): e pela 
cláusula 12.* fica bem expresso que o novo traçado 
esteade-se até S. Carlos, sendo para a secção do Rio 
Claro até S. Carlos que a Compauhia tem de apresentar 
projecto novo. 

Logo não era obrigada a encontrar o traçado Pi- 
menta Bueno antes de S. Carlos. Poderia fazel-o se fobse 
conveniente. 

E' bom esclarecer a verdadeira significação desta 
cláusula. 

Qualquer traçado que, partindo do Rio Claro, tenha 
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por objectivo S. Carlos do Pinhal, hade atravessar o 
macisso orographico, que divide a bacia do Piracicaba da 
do Jacaré, porque Rio Claro está na primeira bacia e 
S. Carlos na segunda. 

Este macisso apresenta uma garganta na principal 
cabeceira do Corumbatahy (Cuscuseiro) e diversas outras 
nas cabeceiras do Cabeça (Morro Paliado). 

O Morro Pellado é um pico inaccessivel que deu 
nome ao lugar, e que nem um interesse offerece ao tra- 
çado de uma estrada de ferro nem mesmo de rodagem. 

Mas apresenta na base duas gargantas, uma à direi- 
ta (lado do Cuscuseiro) outra á esquerda (lado do Ita- 
query), além de outras ainda mais á esqaerda. 

No traçado Pimenta Bueno o Cuscuseiro representa 
ou determina o máximo afastamento á direita sobre o 
rumo directo do S. Carlos. 

No novo traçado o Morro Pellado representa ou 
determina o máximo afastamento à esquerda. 

Pois bem : na passagem do Morro Pellado, o con- 
tracto obriga-nos a tomar a garganta, que menos se 
afaste do traçado Pimenta Bueno, ou do rumo directo ; 
e foi o que fizemos : adoptamos a garganta da direita. 

Isto tem significação : se passássemos nas gargantas 
da esquerda, a linha poderia ficar onerada com excesso 
de percurso: e, passando o mais possível à direita, 
reduzimos o desvio sobre o rumo directo. 

Note-se também que a cláusula não se refere parti- 
cularmente à parte, que vae do Morro Pellado a São 
Carlos, e sim a toda a secção do Rio Claro à S. Carlos. 

Se porém quizermos applical-a especialmente a essa 
parte, cahimos no vago e no absurdo :  podem pretender 
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uns que façamos traçado pelo Lageadinlio ou Mina, 
outros pela cabeceira das Cobras, ou capão das Fructas ; 
podem pretender também que sejamos obrigados a pro- 
curar o traçado Pimenta Bueno logo que passarmos o 
Morro Pellado ; finalmente podem querer que a Compa- 
nhia vá do Morro Pellado ao Cuscuseiro para depois 
seguir a S. Carlos, porque contra tudo isso nSo ha nada 
que determine o grau de impossibilidade. 

Se fosse possivel entrar o absurdo nos intentos da 
Companhia, poderia ella própria querer ir do Morro 
Pellado ao Cuscuseiro, de passagem para S. Carlos, e o 
governo seria por sua parte obrigado a aceitar. 

O interesse publico estaria no vago: á mercê talvez 
da vontade desencontrada de cada um. 

A cláusula tomada no sentido litteral mio pode, 
pois, ter applicaçno a cada ponto ou trecho do novo tra- 
çado, nem haveria razão alguma para isso. Seria difflcil 
indicar o ponto de conveniência publica nesta questão. 

Ha entretanto uma circumstancia. Do lado do tra- 
çado Pimenta Bueno existe o bairro do Cuscuseiro, cuja 
lavoura poderia ficar um pouco mais favorecida, se o 
traçado do Morro Pellado a S. Carlos se inclinasse desse 
lado. 

Mas então trataa-se-hia do interesse local, interes- 
se de uma familia, que por mais importante que seja, 
não pôde nem deve sujeitar o interesse geral. 

E perante o contracto não ha duas partes verda- 
deiramente oppostas : o governo é o representante do 
interesse geral, e por seu lado a Companhia Paulista é 
uma empreza essencialmente abraçada o identificada a 
esta causa. 

A mencionada cláusula  do contracto, pelo seu ca- 
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racter geral, tem pois toda a applicação ná Sssagem>d& 
Morro Pellado e significa uma restrieçSo dd (^svio geraO 
do novo traçada sobre o rumo directo,   deikâdo entre- v^ 
tanto de vigorar nos trechos pareiads da lint^       ^ 

Se parem quizer atfribuir-se-lhe algum\ Mgnifidà- 
ção em referenoia ao trecho em questão, não\ôâp pas- 
sar desta :—attenda-se o interesse do Cuscuseiro^aàfpto 
for possível, sem prejuízo do interesse geral- 
subordina-se a esta outra:—a linha do Morro Pellad 
S. Carlos deve ser traçada segundo as exigências do ter 
reno e tendo em vista a maior somraa de interesse geral 
e é nestas idéas que tem sido guiados os estudos. 

Dando as razões em opposição ao traçado da Com- 
panhia, os reclamantes são de parecer que, conhecida a 
linha Pimenta Bueno, e o terreno intermedierio entro 
ella e o Morro Pellado, o novo traçado, a partir deste 
ponto, « devia necessariamente encontrar-se no outro 
« no lugar denominado—Mato da Laranja Azeda—quasi 
« que em linha recta ; » e mais adiante dizem que « este 
« ponto é fatalmente determinado pela natureza e con- 
« diçoes do terreno e pelo objectivo da estrada. » 

Se as cousas fossem assim, seria de admirar que no 
contracto não se tivesse fíxado o Mato da Laranja Azeda 
como ponto obrigado !... 

Antes de S. Carlos do Pinhal o terreno offerece 
como ponto obrigado o alto do Pinhal na cabeceira das 
Antas, tanto para o novo traçado como para o do enge- 
nheiro Pimenta Bueno ; e na altura do Mato da Laranja 
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Azeda passamos por uma zona mais directa era busca da 
cabeceira das Antas do que se passássemos no referido 
mato. 

Este ponto, e muitos outros, pódera ser fatalmente 
determinados pela natureza e condições do terreno e 
pelo objectivo da estrada que passasse no Cuscuseiro, 
como foi estudada pelo engenheiro Pimenta Bueno, mas 
é alheio vo traçado que oassa pelo Morro Pellado. 

Não sei se o Mato da Laranja Azeda fica pouco ou 
muito afastado do rumo directo do Morro Pellado a Sao 
Carlos, mas está claro que vem mencionado na repre- 
sentação para fazer crer que daria nm traçado directo e 
curto, quando na realidade o interesse da questão, que 
se levanta, está na curva que desejam fazer à direita, 
antes do Mato da Laranja Azeda, para aproximar-se ao 
Cuscuseiro, passando pela cabeceira das Cobras e por 
terrenos impróprios para um bom traçado. 

Ainda que o referido mato estivesse na linha recta 
e o terreno permittisse um traçado tarnbem em linha 
recta do Morro Pellado a esse ponto, nem por isso se 
evitaria a questtío vertente. 

O Mato da Laranja Azeda entra aqui na realidade 
como Pilatos no Credo, e apparentemente para inculcar 
um factoiliusorio. 

Os reclamantes accusam que, em vez de aproximar- 
se deste ponto fatalmente determinado pela natureza 
etc-, a nova  linha delle se afasta  e  se aproxima da 
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villa de Brotas com uma enorme curva, de modo que 
este maior desenvolvimento importa mais 1 lj2 a 2 
léguas de prolongamento da linha, que não importaria, 
se partindo do Morro Pellado procurar as cabeceiras 
das Cobras ou as do Lageadinho, e fôr do mencionado 
Mato da Laranja Azeda aproximando-se então e 
bifurcando se na linha Pimenta Bueno, como determi- 
nou o já citado Aviso de 21 de Maio e ficou consignado 
no referido contracto, com o desvio o -mais curto que é 
possível fazer-se, sem que para isto seja preetéo attingir 
maior declividade ou contrariar as curvaturas dos 
raios permittidos no mesmo contracto, sò assim e por 
este modo ficará satisfeita ajusta exigência do governo 
de afastar-se o menos que fosse possível do traçado 
Pimenta Bueno. 

E' verdade que a nova linha, em vez de passar 
pelos pontos indicados, delles se afasta e se aproxima 
da villa de Brotas, com uma curva fatalmente determi- 
nada pela natureza na configuração do terreno e dispo- 
sição dos seus accidentes: mas esta curva não é enorme, 
nem produz maior e necessário desenvolvimento de mais 
de 1 X a 2 léguas de prolongamento da linha. 

No traçado do Morro Pellado a S. Carlos, ou antes 
ao alto do Pinhal, seguimos a única directriz, que depara 
com uma serie de valles ligados entre si, a saber;— 
Água Branca—coníluente do Itaquery,—este confluente 
do Lobo-este confluente com o Pinhal e só no alto do 
Pinhal transpomo-nos para um valle diverso as águas do 
Monjolinho, em cuja bacia se acha a villa de S. Carlos. 

Qualquer outro traçado encontra numerosos e im- 
portantes accidentes, por ser o terreno em geral alto e 
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cortado de valles profundos, o que produz dificuldades 
de construcção, recurvamento da linha, irregularidade 
do perfil e alongamento do traçado. 

Seguindo o traçado dos valles, obtemos as melhores 
condições de alinhamento e perfil, e facilidade de cons- 
trucção sem alongar a linha em relação a qualquer outro 
traçado; porque produz muito maior alongamento a 
serie de curvas e sinuosidades determinadas pela irregu- 
laridade do terreno e pela necessidade de crear desen- 
volvimento para as subidas e descidas nos valles trans- 
ver^aes, do que uma curvatura geral do traçado feito em 
condições regulares de alinhamento sem tantas curvas e 
sinuosidades. 

Pela planta do novo traçado, e independente do 
outros estudos, provar-se-ha que a nova linha não pro- 
duz augmento de 1 X a 2 léguas em relação a qualquer 
outra entre o Morro Paliado e S. Carlos, e, pelo contra- 
rio, é uma das mais curtas que se podem obter pela sua 
grande irregularidade de alinhamentos, sendo IMPOS- 
SÍVEL haver traçado que possa encurte 1 lá ou 2 léguas 
em relação ao nosso. 

As condições do terreno indicam que os traçados 
inculcados na representação (são dous) terão o mesmo 
senão maior desenvolvimento de distancias ; mas se o 
nosso fosse alhum tanto mais longo, ainda assim seria 
preferível por suas melhores condições teciinicas e por 
servir a maior somma de interesses geraes. 

E' bom consignar que o nosso menor raio de curva- 
tura é muito maior que o permittido no contracto. 

Á 
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Continuam os reclamantes : 
A linha que partir do Morro Pellado e passar 

pelas referidas cabeceiras, procurando o Maio da La- 
ranja Azeda, já por ser muito mais curla e já por 
atravessar campos totalmente descobertos com ausência 
absoluta de obras d'arte, toona-se inconiestavelmente 
muito mais barata que a linha projectada em explora- 
ção. 

Custa a crer como se pôde avançar semelhante 
proposição contraria a todas as indicações do terreno ! 

Mas, se é vantagem atravessar campos, totalmente 
descobertos, o nosso traçado tem a vantagem de passar 
em solo dessa natureza como adiante declaram. 

Se, porém, os abaixo assignados ainda consideram 
o traçado que ora se offerece em frente do interesse 
publico, que se prende a lavoura da zona interessada 
rproximando-se eüe do importantíssimo bairro do 
Cuscuseiro, concluem lambem que assim dai-á fácil e 
mais barata exportação a uma producção presente- 
mente superior a 80 mil arrobas de café, ao passo que 
a linha projectada, fugindo completamente desta zona 
sem compensação alguma por cahir em um campo razo 
afastado da lavoura dos municípios visinhos, só lhe 
poderá dar uma estação no Morro Pellado, a Ires lé- 
guas de distancia, sem que por isso melhore a posição 
actual dos -respectivos lavradores, que em toes casos 
preferirão a da cidrde do Rio Claro, além de sobre- 
carregar a producção de S. Carlos do Pinhal, Arara- 
quara, Jaboticabal, até SanfAnna da Parnahyba com 
30 ou 40 réis por arroba pelo maior desenvolvimento 
da linha. 

"U 
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Eis aqui o motivo de toda esta bulha !... 
E' justamente para servir um pouco melhor os inte- 

resses do Coscuzeiro que se levanta esta questão, 
Porém o interesse do Coscuseiro não é o interesse 

geral, e neste caso está até em opposição à elle. 
Os reclamantes devem saber melhor do que nin- 

guém qual a verdadeira producção daquelle bairro, 
porem a Companhia Paulista também sabe que na parte, 
que póde-se interessar nesta questão é muito inferir a 
80,000 arrobas, talvez menos de 30,000. 

Que fossem porém 300,000 arrobas. 
Não podiam ellas predominar contra o interesse 

geral do traçado, nem tão pouco contra os três municí- 
pios de Brotas, Dous córregos e Jahú. 

Não sei por que razão os traçados inculcados atra- 
vessando campos íotalmente descobertos, poderiam servir 
à lavoura do Coscuseiro, e o nosso, pelo facto de pas- 
sar por ca/wpo raso, não pôde aproveitar a uma parte 
importante do municipio de S. Carlos (bairro do Jacaré, 
Pinhal e Feijão) e aoa de Brotas, Dous Córregos e Jahú, 
approximando-se mais a elles, quer para receber sua 
producção por meio dos caminhos ordina rios, quer por 
meio de uma ramificação futura. 

O que é verdade é que sob este ponto de vista é 
completamente indiíferente que a estrada de ferro passe 
por campo razo ou por campo descoberto, ou por mattos; 
e o que importa é que tenha uma directriz tal que lhe 
permitta receber ou entregar em suas estações a maior 
somma de mercadorias. 

Com o traçado da Companhia a lavoura do Cuscu- 
zeiro ficará servida pela estação do Morro Pellado, a 
três léguas de distancia ; ao passo que pelos traçados in- 

4\ 
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culcados, poderia ter uma estação do Feijão, a duas 
léguas de distancia, lucrando uma légua de transporte 
por caminho ordinário, mas onerando-se com o excesso 
de frete da estação do Feijão sobre a do Morro Paliado. 

Os traçados inculcados não podiam pois dar muito 
mais vantagem à lavoura do Coscuseiro, ao passo que a 
estação do Morro Foliado offerecerà grande vantagem 
sobre a do Rio Claro, porque a distancia do Coscuseiro 
ao Morro Foliado é de três léguas por bons caminhos 
(campos), e para o Rio Claro é de seis léguas por cami- 
nhos péssimos, muitas vezes intransita veis por causa da 
natureza do terreno. 

Seria pois um grande erro que, para poupar mais 
uma légua de bom caminho á lavoura do Cuscuseiro, sa 
levasse a estrada de ferro por um terreno impróprio, 
afastando-a de sua directriz natural e da villa de Brotas, 
que fica a seis léguas do Morro Pellado. 

E' verdade que por tal modo se removia a linha 
férrea de junto da fazenda do sr. Barão do Pinhal ; mas 
o caracter elevado e patriótico de S. Ex., e o interesse 
que tem mostrado pela estrada de ferro de S. Carlos do 
Pinhal não permittem suppor que seja isto um dos moveis 
da questão. 

Pelos traçados inculcados é que a producção de S. 
Carlos, Araraquara, Jaboticabal, etc, ficará onerada, 
porque de um lado não ha tal augmento de distancia no 
nosso traçado, e de outro lado não é só a distancia que 
determina as tarifas e sim muitos outros elementos 
importantes, e que militam em nosso favor, como sejam 
a maior densidade de trafego, o menor capital de esta- 
belecimento, e maior barateza de custeio. 
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Concluindo os reclamantes pedem a V. Ex : 

1.° Que nao   seja approvado  o   traçado projectado 
pela Companhia Paulista  do Rio Claro a  S. Carlos do 
Pinhal sem que antes seja examinado por um engenheiro 
de confiança de S. Ex. 

Cabe me informar a V. Ex. que temos procurado 
conseguir o traçado melhor possivel, tendo em vista o 
maior interesse da Companhia, que é idêntico à maior 
somma de interesse publico, e não tenho poupado para 
isso esforços nem trabalhos. Não ha muitas linhas que 
tenhão sido tão minuciosamente exploradas como esta. 

E é muito natural que o governo, tendo de dar sua 

approvaçao, mande examinal-a primeiro por um enge- 
nheiro de sua confiança. 

Julgo por tanto que a companhia nada tem a temer 
nem a oppôr quanto a este pedido. 

2.° Que egualmente seja estudado o traçado, que 
ora se oíferece, a partir do Morro Pellado com o seu 
objectivo no Matto da Laranja Azeda, passsando pelas 
cabeceiras das Cobras, ou do Lageadinho (dous traçados) 
propondo se os reclamantes a levantar a respectiva 
planta. 

Também a respeito deste pedido a Companhia Pau- 
lista nada tem a oppôr, desde que não se comprometta 
de qualquer íorma em relação a taes estudos, e desde 
que não se prejudique o andamento do serviço princi- 
palmente na parte anterior. 
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E, se pelos novos estudos provarem que estamos em 
erro, muito ectimarem os que de tal s^rte possa elle ser 
evitado. 

Tem, porém, aqui, cabimento uma observação. 
A Companhia pelo contracto é obrigada a rxS.o apre- 

sentar curvas de raio inferior a 250 metros ; mas por sua 
parte não tem obrigação alguma de acceitar tal limite 
de curvatura, na secção entre Rio Claro e S, Carlos. 

Em rigor os nossos estudos deviam cingir-se ao 
limite inferior dos raios de curvatura, que apresentámos 
nessa parte do nosso traçado, isto é grandes raios ; mas 
pelo menos deve exigir-se 300 metros de raio no raiaimo, 
sendo inacceitavel qualquer curva mais apertada, por 
ser imprópria à circulação do material rodante da Com- 
panhia, adaptado ao minimo raio de curvatura de 300 
metros, em toda a unha desde Jundiahy. 

3.° Finalmente pedem os reclamantes que seja con- 
siderada como 1.* secção, não só para os actos de appro- 
vação como de construcçad", toda a linha  intermediária 
entre Rio Claro e S. Carlos do Pinhal. 

Em relação a este pedido só temos a observar que 
encerra elle uma tentativa de manifesta infracção da 
nltima parte da cláusula 12.a do contracto, a qual de- 
clara que o projecto ou secção de S. João do Rio Claro a 
S. Carlos do Pinhal poderá ser apresentado completo ou 
por secções de 15 kilometros de extensão, como nos con- 
tractos anteriores. 

Não é de .esperar da  illustração de V. Ex.   seme- 
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lhante acto. Constitua elle uma violência contra o esti- 
pulado. 

Ha a ponderar porem ainda o seguinte : 
Ha um inconveniente de ordem publica no  retarda- 

mento e embaraço de um melhoramento tão  importante 
para a província, como é o do prolongamento da estrada 
de que se trata. 

Demais os estudos feitos mostram que é na parte 
que fica entre o Rio Claro e o Morro Pellado que exis- 
tem os maiores trabalhos de construcção e disto resulta 
a necessidade de encetar desde logo os ditos trabalhos, 
ficando durante a construcção tempo de sobra para pro- 
cederem aos novos estudos na parte seguinte, se tiverem 
elles de ser praticados. 

Para se levarem a effeito taes estudos não ha neces- 
sidade alguma de retardar o andamento da parte ante- 
rior, e nesta pretenção só transparece o intento certo 
de promover embaraços á Companhia com intento de 
faze-la servir a interesses particulares contra que V. 
Ex. se deve acautelar. 

Deus guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Laurindo Abelardo de 
Brito, Digno Presidente da Provincia 
de S. Paulo. 

> 

í$k  §kmm4e falcão de èfouja JPilho, 

Presidente da Directoria da Companhia Paulista. 



ÀIsNEXO N.e 8 

Officio do Presidente da Província addiando 
approYação de plantas 

iu 
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Cópia 

4.» SECÇÀO 

Palácio do Governo da Província de 
S, Paulo em14 de Janeiro de 1880. 

Illmo. Sr. 

Em resposta ao officio de V. S. com que sub- 
metteu a minha approvação a planta e perfil de 
parte da secção para prolongamento da Unha férrea 
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entre Rio Claro e S. Carlos do Pinhal, declaro a V. 
S. que não posso approval-os por carecer de infor- 
mações que me habilitem a formar juizo acerca do 
prolongamento da linha até S. Carlos do Pinhal na 
parte de que não tenho ainda planta e perfil. 

O Visconde de Rio Claro e Barão do Piuhal, 
que haviam pedido privilegio para o prolongamento 
da linha do Rio Claro a Araraquara passando por 
S. Carlos do Pinhal pelo traçado Pimenta Bueno, e 
foram preteridos pela Companhia Paulista, que o 
conseguiu para o mesmo prolongamento com per- 
missão de passar pelo Morro Pellado e obrigação 
expressa de afastar-se, na se^ção entre Rio Claro e 
S. Carlos, o menos possível do dito traçado, repre- 
sentaram ao Governo protestando contra o traçado 
da Companhia entre Morro Pellado e S. Carlos com 
o fundamento de afastar-se do traçado Pimenta 
Bueno muito mais do que o exigem os accidentes 
do terreno e portanto com insustentável violação 
da cláusula 1." do coatracto de 7 de Julho do anno 
passado. 

E' certo que a parte do traçado que respeita ao 
percurso entre Rio Claro e Morro Pellado pôde não 
offerecer duvidas, mas tratando-se de um prolon- 
gamento que deve ter por directriz geral o traçado 
Pimenta Bueno, pode a approvaçào da planta e per- 
fil daquella parte importar embaraços que cumpre 
desde logo evitar, e foi por isso que nas cláusulas 
11 e 12 do contracto se estipulou que o Governo 
teria de decidir em relação a planta e perfil da sec- 
ção entre Rio Claro e S. Carlos,  e mesmo  quando 

^^ 
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essa secção podesse ser subdividida o seria em 
porções de 15 kilometros e não de 24 como a de Rio 
Claro ao Morro Pellado. 

Para formar juizo seguro sobre o assumpto e 
recouhecer-se o traçado da Companhia se afasta o 
menos possivel de sua directriz convencional, como 
foi expressamente estipulado, encarrego nesta data 
ao engenheiro Eusebio Stveaux e seu ajudante de 
fazer com urgência todos os estudos e trabalhos 
nacessarios ao mencionado fim e me será agradável 
verificar que a Companhia traça sua linha de pro- 
longamento sem desviar-se das obrigações que 
contrahiu pelo contracto. 

Declaro igualmente a V. S. que o engenheiro 
do Governo tem ordem para fazer-se acompanhar 
de qualquer profissional que por parte da Compa- 
nhia Paulista se apresente para ajudal-o no desem- 
penho de sua commissão. 

Deus guarde a, V. S. 

Sr. Presidente daDirectoria da Companhia. Paulista. 

-«»♦£«««« 
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Officio da Directoria representando contra o 
addiamento da approYação de plantas 



COMPANHIA PAULISTA 

Escriptorio Central, S, Paulo, em 20 
de Janeiro de 1880. 

Illmo. e Exm. Snr. 

A Directoria da Companhia PaulistS, em sessão de 
17 do corrente, tomou conhecimento do officio de V, Ex. 
de 14, e resolveu que se respondesse o seguinte : 

Nao está de accordo com o contracto a deliberação 
tomada por V. Ex. de nao approvar as plantas exhibidas 
de S. João do Rio Claro até o Morro Pellado pela razão 
invocada de carecer V. Ex, de informações em que basêa 
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juizoacerca do prolougamento do Morro Pellado á S. 
Carlos do Pinhal, de que ainda nao tem plantas. 

A cláusula 12 do coatracto de 7 de Junho de 1879 
diz que o projecto da secçao de S. João do Rio Claro á S. 
Carlos do Pinhal poderá ser apresentado completo ou por 
secções de 15 hilometros de extensão. 

E' evidente que nesta subdivisão se quiz marcar o 
mínimo da extensão que deveria ser apresentado ao go- 
verno. 

Nao pôde a secçao ter menos de 15 kilomotros : 
poderá porém ter mais, como aquella que vae de S. João 
do Rio Claro aa Morro Pellado. 

Mas, ainda quando quizesse V. Ex. ater-se a uma 
interpretação litteral, e nao a racional do coatracto, o 
mais que poderta pretender seria approvaa a 1.» secçao de 
15 kilometros e mandar completar a 2.a com o mesmo 
numero. 

Isto quanto alei do coutracto. 
Mas, razoes de outra orde m ainda actuam contra a 

deliberação de V. Ex. 

Qualquer que seja o valor da questão levantada á 
respeito do traçado entre o Morro Pellado e S.Carlos, 
ella nao pôde Influir sobre a direcção entre S. João do Rio 
Claro e Morro Pellado, que nao soffre irapugnaçao de pes- 
soa alguma. 

As conveniências   publicas pois  e as   conveniências 
particulares da Companhia, reclamam que nao se emba- 
race a construcçao de uma secçao de estrada^ivre de du- 
vidas, pela raiao de que a secçao segvinte tem excitado 
reclamações. 
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NSo é preciso mencionar quaea sSo essns conveniên- 
cias publicas, que V. Ex. bem sabe aquilatar. 

As couvenieacias particulares da Companhia sao 
porém aqui de dizer se. 

A parte pezada de construcçaf) na estrada de S. JoSo 
do Rio Claro á S. Carlos do Pinhal fica justamente na 
sessão de S. João do Rio Claro ao Morro Pellado. 

Levantada pois a planta dessa secçao, e locada a 
linha, como se acha é de toda a conveniência começar 
obras para vencer de prompto as dificuldades, que, re- 
movidas, deixam-nos a linha aberta, com serviço fácil 
até S, Carlos. 

Obstada porém a construcção até que se resolva 
sobre a pendência levantada, tem-se adiante de nós um 
grande tempo perdido, 

E nesse tempo o que faz   a Companhia com a turma 
de seu pessoal technico encarregado dessa secçao ?l... 

Despede-o para depois reorganisar pessoal ?!... 
Conserva o pagando-lhe ordenados e  tendo  inactivo 

por tempo considerável ? !... 
E' de ponderar-se tudo isto, porque é preciso que V. 

Ex. considere que a commissão, nomeada para dar pare- 
cer sobre a questão levantada, ou vae fazer um serviço 
consciencioso produzindo planta, perfil, sucções transver- 
saes, orçamento, e isso tudo depende de sérios estudos e 
de tempo considerável; ou vae fazer um exame ligeiro 
do terreno, um reconhecimento superficial que nem pôde 
fornecer á V. Ex. elementos para resolver, nem pôde 
inspirar á Companhia confiança para acceitar a variante 
de direcçao, que se lhe propOe, e que venha assim tao mal 

estudada. 

1 
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A Directoria julga pois de seu dever pedir a V. Ex. 
reconsideração da matéria ante estas allegaçOes, quejul- 
ga procedentes, e que precisa fazer constar ao juizo de 
V. Ex. 

Quanto a ultima parte do officio de V. Ex , em que 
declara que o engenheiro do governo tem ordem para 
fazer-se acompanhar de qualquer profissional, que por 
parte da Companhia Paulista se lhe apresente para aju- 
dal o no desempenho de sua commissa >, a Directoria vera 
scientificar a V. Ex. que para a Companhia a questão do 
traçado está exhuberantemente estudada. 

Póde-se assegurar u V. Ex. que em uma existência 
de mais de uma dezena de annos, em que por tantas vezes 
tem a Companhia offerecido ao governo plantas e deze- 
nhos para approvaçao, nunca teve ella trabalhos mais 
completos nem estuhos mais variados o repetidos sobre o 
local.' 

O terreno ficou todo cortado de estudos e variantes : 
as primeiras tentativas do nosso engenheiro, no sentido de 
procurar a linha recta entre Morro Pellado e S. Carlos, 
produziram uma linha, que teve de ser abandonada pela 
sua impraticabilidade. 

Já vê V. Ex. que a Companhia nao tem necessidade 
de ir fazer novos estudos e repizar terrenos já por ella 
explorados e conhecidos como nao sendo os viáveis. 

Nao manda pois a Directoria acompanhar o enge- 
nheiro do governo por engenheiro seu—salvo se V. Ex. ou 
o engenheiro da co mmissao, reclamarem um auxiliar da 
Companhia, hypothese em que com toda a sotisfaçao será 
elle ministrado. 

iA I 



Aproveito a opportunidade para render a V. Ex. meus 
protestos da consideração e estima. 

Deus guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Laurindo Abelardo de 
Brito Muito Digno Presidente desta 

Província, 

Ê?i.  (glemenie falcão de $oa%a stilho, 

Presidente da Directoria. 

—£X^< 

S. Paulo: 1880: Typ. do «Correio Paulistano 
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